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Se o Governo 

do Rio de Janeiro 
se propusesse a 
construir um lo-
teamento residen-
cial, em Jacarepa-
guá ou na Baixa-
da Fluminense, 
para assentar to-

' dos os moradores 
de favelas, qual 
seria a reação da 
comunidade? O 
Rio aprovaria a 
idéia. A elite em-
presarial se pro-
poria, até mesmo, 
a financiar a im-
plantação desse 

: novo bairro, já 
que se livraria do 
clima de absoluto 
pânico em que vive na cidade. 

E quem seria contra? Justamente 
os moradores das favelas. Simples-
mente porque eles não estão mais 
interessados em morar em um local 
urbanisticamente organizado. Já 
construíram nas favelas um sistema 
social e econômico onde trabalham 
perto dos locais de moradia e são 
geralmente dominados pelas lide-
ranças do crime organizado. 

E por essa razão que defendo ho-
je que, dentro da cidade comercial e 
industrial que o GDF quer criar na 
Via Estrutural, com seis milhões de 
metros quadrados, seja criada uma 
área residencial, para que algumas 
das famílias cadastradas no Idhab 
(ex-Shis) há mais de cinco anos te-
nham a perspectiva de uma moradia 
— em vez de invadirem áreas públi-
cas e particulares, notadamente no 
Plano Piloto, como vem ocorrendo 
desde o início do ano. 

Não há nada de populista ou ir-
responsável no meu voto. As elei-
ções passadas já provaram que dar 
lotes não rende votos nem manda-
tos. Ao contrário, tenho os olhos 
voltados para o futuro do Distrito 
Federal, ao oferecer, com a devida 
antecedência, uma etapa da solução 
para a questão da habitação para fa- 

mílias de baixa renda, antes que o 
problema se torne tão agudo e 
dramático como em outras me-
trópoles nacionais. É o único mo-
do de se proteger o Plano Piloto 
do brutal desvirtuamento que se 
seguirá à proliferação das inva-
sões e favelas. 

O veto do governo não traz solu-
ção alguma para o problema. Ele 
se reveste mais de caráter político 
do que de bom senso. Dizer que a 
criação desses poucos lotes acele-
raria a migração é agredir os fatos. 
Segundo a Codeplan, nos últimos 
quatro anos, menos de duas mil fa-
mílias a cada ano migraram para o 
DF, que apresenta hoje os menores 
índices de crescimento demográfi-
co de toda a sua história. Até por-
que o projeto prevê, em seu texto, 
que apenas as famílias legalmente 
habilitadas no Idhab (ex-Shis) po-
derão se candidatar aos lotes ali 
criados. 

O urbanismo moderno preconi-
za a existência de moradia perto do 
local de trabalho, barateando a in-
fra-estrutura e o transporte coleti-
vo. Exemplo disso é que o Gover-
no de São Paulo dedica hoje boa 
parte de seus esforços a remover as 
favelas da cidade, mediante o Pro- 
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jeto Cingapura. 

Em 35 anos, a 
área em questão 
jamais foi de pro-
teção ambiental. 
Os documentos do 
Ibama e do IBDF 
podem comprovar 

isso. Se houvesse 
risco ambiental, 
careceria de qual-
quer lógica a pos-
tura do GDF, que 
defende a implan-
tação de indústrias 
e condena a pre-
sença de habita-
ções. E que não se 
trata, no caso, de 
preocupação eco-
lógica, pois, se 
houvesse, os ór-

gãos ambientais teriam tomado 
providências contra a éxistência do 
depósito de lixo a céu aberto que 
funciona há décadas no local. 

Só a discussão franca e sem pre- 

pópulação a oportunidade de co- 
conceitos do assunto poderá dar à 

nhecer o projeto da forma como foi 
efetivamente votado e aprovado 
pela Câmara Legislativa. 

É sintomático perceber que a in-
tensidade das críticas à Estrutural 
só cresceu quando incluímos no 
texto do projeto aprovado pela Câ-
mara um dispositivo que impede a 
entrega de lotes a grandes empre-
sários, sem licitação, com preços 
de 40 a 20% do valor de mercado e 
para pagamento só a partir do pró-
ximo século. 

O PT, nos últimos quatro anos, 
sempre votou favoravelmente ao 
projeto. A mudança de posiciona-
mento só pode ter sido provocada 
pela introdução desse artigo. En-
quanto se construía uma cortina de 
fumaça ecológica para atacar o 
projeto, o GDF pavimentava um 
acordo para distribuir terra pública 
aos seus mais novos companheiros 
de palanque. 
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